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DIAGRAMAS E HÁBITOS: INTERAÇÃO ENTRE DIAGRAMA E 
HÁBITO NA CONCEPÇÃO PEffiCEANA DE CONHECIMENTO 

Lauro Frederico Barbosa da SILVEIRA1 

Uma decifração do enigma 

Com esse título, pretendia Peirce, 1890, escrever uma obra 
fundamental. Deixou ele escrito em uma das folhas manuscritas: "E esse 
livro, se vier a ser escrito, e que o serã se eu tiver em situação para levá-lo 
a cabo, será um dos nascedouros do tempo" (CP 1.354 nl). 

O livro, como aliás, quase todos os projetos idealizados por 
Peirce para publicação, jamais veio à luz. Conservados seus manuscritos, 
ou parte significativa deles, foi possível ser editado nos Collected Papers e, 
muito posteriormente, no sexto volume dos Writings em sua edição crono­
lógica. 

Se alguma coisa, porém, puder definir em poucas palavras o 
propósito filosófico de Peirce, o título proposto par essa obra, parece-nos o 
mais adequado. 

No prefácio à uma outra obra projetada no ano de 1896 e, 
também, jamais publicada - seus Principies of Phi/osophy, declara, a certa 
altura, o mesmo autor: 

I...J minha filosofia pode ser descrita como a tentativa de um físico de 
conjeturar sobre a constituição do universo do modo como os méto­
dos científicos podem permitir, com a ajuda que vem sendo feito 
pelos filósofos que o precederam. Sustentarei minhas proposições 
nos argumentos dos quais puder dispor . Não se deve pensar em 
prova demonstrativa, as demonstrações dos metafísicos são meras 
aparências. O melhor que pod,e ser feito é produzir uma hipótese 
não destituída de t0da similitude, na linha geral do desenvolver-se 
das idéias científicas, capaz de ser verificada ou refutada por futuros 

observadores. (CP 1.7). 

Nitidamente, pois, Peirce não era um autor dogmático e não 
confiava na solidez das pretensas demonstrações metafísicas. Não era, con­
tudo, um descrente na possibilidade da razão humana colocar questões que 
abrangessem o âmago da realidade, obtendo com elas algumas respostas 
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